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8 0 GAZETA MEDICA DA BAHIA — 

ASYLO DES. s0Ão DE DEUS (aLiixaDOS 

“Primeiro relatorio aúnial, 

- Fomos obsequiados. com um exemplar do primeiro relatório: mes 

dicô annual. deste novissimo e importante estabelecimento de ta- 

ridade,' situado na; apprazivel fazenda da Bia. Vista, [7 administrado 

pela Santa, Casa da Misericordia. . 
“0. relatorio. é do facultativo” director ão Asjio, 9 Sr. Dr: Dometrio 

Oyriaco Tourinho, professor da Faculdade, e enderoçado au Prove- . 

der aguella pia instituição, O Sr. Cons. M. P. de Souza. Dantas: 

- De creação recente, levada a efeito pelos esforços reunidos da pro- 

vineia e da Santa Casa, o Asylo de-S, João -de' Deus veio. sat fazer 
"uma necessidade que '0s. sentimentos humanitarios dos nossos concié 

. dadãos, que se interessam pelos infelizes priy rados da razão, ha mui- 

“tos annos . appontavam entre os mais urger jenhos de uma so- 

“Ciedade iluminada pela civilisação e pelo christianis = 
Approveitando- -nos' do trabalho: interessante do: nosso- ilustrado 

collega, e. não permittindo. o. espaço de que dispomos trasladal-o. ini 

tegralmente, para as nossas columnas, procurareios dar. aos nossos 
: leitores, em, breve, resenha, as importantes. informações: que elle con. 
tem,.e principalmente as que dizem respeito ao tratamento: hygienico e 

e moral das molestias mentaes, como 0 aconselha a seiencia modér- 

na, e outrora impossivel de. executar, quer nos escuros e humidos” 

cubieulos. do hospital da Caridade, quer no seio: das. familias, ainda, 

-as-mais favorecidas. da fortuna, . 
--Para, maior exactidão deixaremos, sempre que potermos,a palavra 

“ ao ilustrado é eloquente relator. o 
O Ass à de s. João de. Deus: foi inaugurado em idolunhode 

« «Fra preciso muita caridade e muita philantropia para: vencer os 
immensos obstaculos que-se antipozeram 4-idéa christã de fundar este. 
Asylo: fôra preciso muita uneção. religiosa Para arrancar tantos ineo 



E lhes a Juz da razão; fôra: preciso. E ait ér no: futuro para. 

 Jançar os: fundamentos de um estabelecimento tão « dispendioso... - 
"-Nodia da inauguração recebeu o Asylo 42-9lienados de ambos os 

sexos, e aié 30 de junho de 1873, data do relatorio, recebeu mais 65, - 
total 407, sendo homens 47 e mulheres BO; 

Os pensionistas foram apenas | 7; 08 mais eram 3 praças ão exer.. 

“cito e 9Timdigentes. 3 co o 
- Dos: 107: alienados faleceram durante Ea anno: To sabiam 15, e = 

existem. 8. nã e 

- O custeio da casa foi de Bs. sá. 8208010, o ane corresponde a 

Rs, 5125336 por cada asylado. RR 
" — A população foi. maior do que era de esperas sp 

alienados. curaveis foram. admitidos. epilepticos, idiotas, e imbecis. 

- Entretanto, 'com os acerescimos. que se projectam, o: Ásylo poderá. 

” 

comportar uma população, muito superior à do primeiro anno. É 

Pelo. que respeita à “elassificação- e distribuição, é observada-a se- | 

“paração. dos homens e das mulheres como. permitie o: edificio, esão, 

-divididos os pensionistas em RA classes; quanto. á vigilancia e “polícia 

“dizo relatorio: lim ea 

«Vivem quasi todo: em, comum, e-com a maior somma deli erdam o 

- Ge, mas xigiados de modo que não possam d'ella abusar, Por alguma 

. vez tenho empregado o colete de. força, e a cadeira de. contensão, e 

“poucasa reclusão por muitas horas. A ésse respeiio sigo, omais: que 

é possivel, o systema inglez do no restraint, e osigo-à tal ponto que 

todos 05 visinhos, se adustram dê ver os alienados passeando-ao ax li- 

vre, a toda: hora, em o todos pontos da, quinta, por. baixo do vasto é 

- Trondoso arvoredo, Disse-me um dia umamigo que.eu podia'ser a pri- 

“meira, victima do systemas, não 0: modifico; acho que é:a base fanda- " 

mental de toda a therapeutica psyehiatrica,. e que tenho. tirado: delle 

- mais vantagens do: que das. pilulas-de. velladon, dos: 5 preparados 4 de 

chloral, e das injeeções hypodermicas. ». oi 
: ve A reclusão.e a coacção, tenho eu. observado, tomam. o alienado 

mais. agitado: e. furioso: a lucia que estabelece para: sahir, a força 

que emprega: para: abálar : as portas e grades aug menta-lhe 0. “delirio, 

“ea agitação, Um agitado, algumas. oras. "depois- da reclusão, ; está 

furioso, e um furioso: é uma féra a vivar em uma jaula, Sea agitação 
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nde, emprego o colete, e deixo o alienado a distrahir-seentrê 

delirantes, para sua agitação, “mais util, de mais prompto effeito do 

que o encerramento: -na- cellala, e o dar lhe! alquer poção cal- 

dúante. o» Roo o . Pe 

: Estando ainda em andamento as obras complementares indispen- 

-saveis, não só para accommodação de maior numero de ulienados, 

“como para mais extensa applicação dos meios: hygienicos auxiliares 

do tratamento, a occupação e o trabalho não teen podidoter a: ade-. 

selada extensão. o - : 

“O nosso collega ainda” não “poude estahelecer: offcinas,; taes como 

as de alfaiate, sapateiro etc.; ensaiou primeiro com am mestre que 

«lhe pareceu habilitado para soffrer as irpertinencias. e exagerações dos 

alienados, mas um diaapovorou-se o bom do homem de ver um dos 

“discípulos . artnado- de tesoura, e em aulitude ameuçadora; foi-se, é 

não voltou-mais. Aggregou alguns que eram mais pacificos à sala de 

"costuras onde trabalham. 12 a 16 mulheres sob à direcção. da Fen 

«fermeira, e espera restabelecer a -officina de allatate log O que: asho 

“quem a possa dirigir convenientemente. 

- “Em quanto estão oceupados, diz o Dr. Demetrio, distrahem-se-das ' 

concepções delirantes, das idéas fixas, que são o martyrio d' esses, 

infelizes; e que constituem todo o sen padecimento. a o 

-« Em trabalhos de agricultura e jardinagem oceupam-se alguns, 

ajudando os serventes encarr regados desse trabalho, € outros servem 

na cosinha sob a direcção do cosinheiro. (o) aceio e limpeza das en- 

-ferimarias são feitostodos às dias pelos ailenados sob a: direcção dos 

-respeetivos enfermeiros. . o o 

-« El de ver com que interesse e afan trabalham todos, certos como 

-estão' que terão depois do almoço o passeio pelas pitivrescas. alames 

tas. onde vão descançar nos bancos preparados para esse bm. 

: “Ainda: não puderam ser: instituidos os exercicios gymnastie Us; “e 

diferentes jogos. campestres que distraem o espícito o fortaleceno 

sorpo. Ha, porem, “uma aula de musica instrumental, para a qual fo-. 

ram. approveitados seis musicos de profissão recolhidos ao -estabelo- 

Cimento. cc O : : 

“= O resultado tem sido. satisfatório. 

a Todos sabem a influencia que-tem a musica sobre o estado-mo-. 

$ 

Os outros, e a conversar; é uma diversão esta para suas concepções -
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és seiamnine despãos a lhos; s ed de um modo judaica õ 

não: podes ser: fnuito favo oravel, não só: porque tuneciona ainda há - 

pouco: tempo o. estabelecimento, mas principalmente porque- avultado 

* huierodé admissões tem sido de idiotas, imbecis, epilepticas e decre- 

- pitos, -sendo- poueos-os que entraá afectados de mania aguda e res 

cente. Vê-se pelo mappa que de 107 adúittidos sabiram 45, aos quaes 

Senrados é-6s outros melhorados, Ci De 

“ Amortalidade foi de Li, sendo + de epilepsia. 8 a'temorrhagia ce- 
vebrál; “Ide paratysia g geral; “2 de tubereutos: pulmonares, ft de ente 

E, ro-colite. - no - de at 

-Aganto& therapentica; já mencionanios s algumas das vistas do pr. 

Demetrio, mormente-em relação aos nreios: hygienicos | e moiaes. 

:- Divide elle: tratamento em moral, “e medico ou a parati 

Quanto -ad primeiro diz 6 ielatório: nd quntlo os s Com re 

-« Tenho observado que ao entrar o alienado-para estê Asylo ea 

tauitas vezes apoderado de : admicação- e surprézaaoverase: nó-meio 
dejardins, para'os quaes não céssa dv olhar, e é provavelmente d'essa 

“ pritneira o tão. agradavel impressão” “que 0 vejo ficar tranquilo; elras, 

ta tuando; tão facilmente: aorestabelecimento, » = 

“a Aproveitando me sempre dessas mudanças na ordem das's suas 

idéas; que o: principio: do'tratamento moral, continão a ministrar-lhe 

tódaso as distracções compativeis: com a classe age pertence, 

Habitos: d'ordem; regularidade, disciplina, sobriedade; junto: às 

“tondições favoraveis do-regimen alinientar, da: hygiene. e-da habita . 

o jo” salubre que 0“álienado encontra no: Asylo; constituem-a contix 

imúação do-tratamento. moral A: ocewpação: nos diversos misteres do 

estabelecimento, “ -eotno nos “jardins, na “horta, nos pateos; na vosinha, : 

“Mas “costuras, na lavagem de alguma: roupa, -no aceio das: salas; í 

- banheiros, aínda constituem ame “boa parte esse tratamento: 

ae Pará alguns a leitora é um “bom meto Yerapeútico: êcm-com No 

A teresse- Os: jornaes livros réligiusos; e aquidevo: cónsignarum "Ob 

v 



“tempo erear alli: sala de estudo e bibliotheca: 

” 205 alienádoss. -estas,. algumas vêzes uteis, tornam-se: em outras P Eua 
sitivamente nocivas, e propoz' que-em vez-de Serem: 

- (aos domingos) como determina'o regulamento: geral - 

-sejam uma vez por mez, ficando,: todavia, as dos parea ) 

dente arbitrio do director do “Asylo. PR 

« Tenho observado, diz elle, que as visitas dos paréntes, as do 

individuos quasi sempre imprudentes, de curiosos que-vem aquiver 

os-alienados como objectos de àm museu; ou feras de'circo dé-do- 

madores, - teem Produzido serios ombaraços para” o-tratamento de: 

“muitos. po . mes 

- Quanto: ao tratamento pharmaeologico, esse. como é natural, toi 

variado: conforme os: casos: e -0s' accidentes eventuaes: da . molestia-. 

» principal, qu de affeições intercurrentes. Entre'os-agentes-da-materia 

medica foram utilisados com. vantagem: 0 arsenico..em-casos de- hal« 

lutinações que. revelam a congestão parcial do cerebro; acompanhada 

- de cephalalgia frontal ou occipital; a belladona,.o- ehloral,-o-opio-e 

. seus derivados, ea dedaleira, cono antispasmodicos, e modificadores. 

“do delirio; com particularidade foram efficazes-as injecções- -ypode ai 

miças, 6.0 bromuréto de potassio nos-casos: de epa pado day. Pexy 

diversos, aflusões frias, banhos frios e: môrnos ele; ». 

- Resumindo, porem, o seu juizo sobre o tratamento. da ali as 

Pronunciasse, não contra - “O USO; mas contra q abusó' das visitas 
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4 Es “imbecilidade 9; paratysia et b alcooNsaio 9; eles 

4; sem diagnostico 14. E o 
“Em relação à-edade a: distribuição é a: seguinte: 

aaa  AÉ20 anos... os rear crer DE 
pe 20 a 30 cemesersserrtimeaneero E 

“e 30 as. cererneciaine saco racaircareaio BO 

“Quanto a ao estado civit-eram casados 17; solteiros 82, e viasos 8; 
e quanto E côr eram brancos 33, pardos: 4t, e pretos 33... 

Cd aqui, em resumo; o-que de interesse propriamente. medico: efe 

certa. o primeiro relatorio annual do director do Asylo de s. João 

, de Deus. Como se. vêga: creação d'este importante: estabelecimento: 

“veio inaugurar nos annães: d'esta” província uma: nova. epocha de. 

“caridade christã, ede redempção para os miseros lóucos, repudiados. 

o pela sociedade; epocha. memoravel à qual ficarão. para: sempre Mm. 

gados. ós. nomes dos beneineritos cidadãos que levaram, aeffeito a 

obra mais hnmanitaria: que neste: seculo: tem. xisto. a Bahia; veio. 

alem disso; abrir entre nós tina éra nova para a therapéuútica racio-.. 

“philosophica, - byg siênicá é morak das. atfecções mentaes erigida 

Bm systema: de. tratamento, como a proclama: a sciencia, dé nossos. o 

dias, ea praticam. aquelles dé seus apóstolos que consagra 

invalidos derespirito a sua inte ligenc 

AN; não € só O interesse da” Umani a é 0 qui ratiraé, as nossas, 

o attençõe ; ha'ainda ontro interesse, para hós; os. que hos ntregas 

mes E] prática gera da arte de e curar; é º do, estudo espécial: da psy- 

+.0 seu tempo, ed sus vidas



pla seara de, lições. para, [o anatomo: nititogista, para: o iéico- pra. 

tico, e à tambeno para as tivostigaçãos do Múéilico Tegistá; que, podê, Jo 

sam récobrar; um refugio para os miseros que ao sociedade” o 

milias' por necessidade repellem de sen. seio; para segurança” e tran- 

quillidade” “Vellas; e uma eschola pratica de um Waquêlles ramos 

dos conhecimentos medicos que em nossos dias' figaram entre os 
“de miais alto interesse, por que tem por fim acolher, proteger, am-. 

parar o loúco, e por. todos Os meios. suaves, brandos; physitos 

e morães, desconhecidos outr” 'ora, restituir-lho a ração, 

saude, do espirito. . “o 

o relatorio, cujo extracto sumario deixamos nas precedentes pá- o: 

ginas, será tido com “proveito, e, estamos certos; com “app 5 

due ta 

“alienados indigentes: Er nesse. docimento importante, e não” indios o 

“ainda na especial e ja. provada: aptidão de seu. autor para: divigir o o 

- serviço. fedico do Asylo de 8. João de: Deus, que | bastamos no 

sas previsões, e - esperanças. : “o RN 

- Realizem- -se ellas, e não ficará a dever-lhe menos a sciência que: 
prepara a a messe, do quea a caridade e que regarteio os fructos. nua 

.. 


